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			PARA JOSÉ EDUARDO


			Pois, um verdadeiro rei não morre. 


			Ele permanecerá vivo em nossos corações e espíritos.
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			Sou o sonho de tua esperança.


			Tua febre que nunca descansa.


			O delírio que te há de matar!


			FANTASMA, Álvares de Azevedo
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Prólogo


			Estávamos no ano de 1453 da Graça do Senhor, num dia frio e ventoso.


			As árvores curvavam-se perante a força do vento que abateu sobre nós. O ar frio queimava meus pulmões enquanto eu corria pelas ruas lamacentas de uma aldeia decadente.


			Eu arquejava a cada passo, sentindo o vento cortar meu rosto como se fossem navalhas afiadas.


			Desejei que estivesse frio o bastante para nevar.


			Eu queria sentir os flocos de neve sobre meu rosto, congelando cada parte do meu corpo, finalizando a minha vida com um arfar e nada mais. Seria uma forma romântica de morrer. Mais romântica do que a verdadeira forma que me aguardava.


			Era numa Península Italiana, ao norte do reino do Rei Henrique VI – um brutal, rude e egocêntrico monarca – que surgiu a mais cruel das criaturas. Neste lugar, inóspito e corrompido, que Deus encontrara a mais ínfima família para acolher a sua mais imperfeita criação mortal.


			Se o Criador soubesse que sua infame criatura se tornaria o motivo pelo qual aquela família seria sanguinariamente destroçada, ele a teria feito perecer.


			O fim de uma vida é o começo de outra.


			Um ciclo interminável que nos acompanha desde a criação deste mundo.


			E nesta noite, fria e ventosa, onde nossa história começa e termina. É o fim lastimável de uma vida. E o começo de algo pior.


			Sempre soube que este dia chegaria.


			Sempre soube que não haveria outro caminho a seguir.


			Eu era uma folha.


			Um breve conto.


			Um pequeno passo de um plano maior que havia sido desenhado para todos nós. Eu era algo com começo, meio e fim traçados por mãos experientes.


			E num curto espaço de tempo, eu viveria e morreria.


			Quando não se quer morrer, quando não se quer partir deste mundo, deixamos que nossas almas sejam arrastadas pela mais sombria das traições dos homens.


			Um mundo obscuro que suga a felicidade das pessoas mais próximas, criando um rastro de corpos inertes e sem sangue.


			Por que a escuridão se torna tão atraente?


			E, se não houver uma escolha a ser feita? Se todas as nossas decisões nos levarem ao mesmo caminho? Se tudo que nossos olhos, sensíveis à verdade, nos permitem observar, seja uma ilusão de algo supremo – de algum ser que pode moldar este mundo?


			Porque sim, toda e qualquer vida não passa de um jogo sem sentido.


			Este é o castigo por sermos nós os favoritos do Senhor.


			Somos eternamente a caça. Nunca haverá o dia do caçador.


			Pois, até aquele que jurou amar-me diante do selo da minha morte, tornou-se um matador – um mercenário regido por regras quebradas.


			Não existe salvação para os seres mortais quando a fúria divina cair sobre nós.


			Ninguém sabe do ódio avassalador que está por vir.


			Mas eu sei.


		




		

			
UM


			Rápido! Rápido! Rápido!


			O pensamento retumbava com o som dos meus pés contra as pedras em meus ouvidos. A cada passo, o “rápido” repetia-se com mais força em meus próprios pensamentos.


			Um mantra.


			Uma oração aos meus pés, lerdos demais, perto do inimigo que me seguia.


			O vento açoitava brutalmente meu rosto.


			Ele deveria estar perto.


			Meu sangue deveria estar manchando alguma calçada, misturando-se à terra e ao odor fétido da aldeia.


			Porém, de algum jeito, ele se empenhava em brincar de gato e rato comigo.


			Permiti um segundo para descanso de minha corrida frenética, para recuperar o fôlego. Durante o percurso que correra, o único som que eu conseguira ouvir era dos meus pés contra as pedras, e o chapinhar ocasional das poças de água que a chuva formara, qualquer outro ruído fora abafado dos meus ouvidos.


			Eu jamais seria veloz o bastante, nem forte.


			Deixar-me escapar, o divertia.


			Principalmente, porque ele já deveria saber qual seria o meu final.


			Retornei a corrida.


			Não meu, nosso.


			Nosso final.


			Os cavalos relincharam enquanto eu passava pelos estábulos, sinalizando onde eu estava. Anunciando a quem quisesse ouvir por onde eu fugia.


			Senti uma pontada nas costelas, meus pulmões já reclamavam por falta de ar. Não havia ninguém naquela aldeia para quem eu pudesse pedir ajuda. Apertei as mãos contra as minhas costelas, tendo a certeza que elas partiriam ao meio se eu continuasse a correr.


			Recortado contra o céu, numa distância muito maior do que os meus pulmões podiam suportar, estava o grande crucifixo de ferro da igreja. Corri até lá, pulando os degraus de pedra de dois em dois.


			As portas de madeira quase me derrubaram no chão, eram garras determinadas a não me permitirem entrar.


			A escuridão da igreja me engoliu quando adentrei ao ambiente.


			A porta fez um estouro ao fechar-se, o barulho ecoou pelas paredes, deixando uma sensação de mau agouro arrepiar minha coluna. O altar da sacristia estava fracamente iluminado pela pouca luz que o vitral empoeirado permitia entrar no local.


			Continuei as pressas pelo corredor, meus passos ecoando pelo lugar vazio.


			Quando parei na beira do altar, apenas o silêncio.


			Eu estava longe de casa, mais longe do que jamais estivera.


			Olhei para mim mesma, arregalando os olhos.


			Estou sangrando!, pensei desesperada.


			Minhas mãos estavam sujas de sangue seco.


			É meu próprio sangue.


			Posso sentir o corte ardendo em meu braço direito.


			Posso sentir meu rosto latejando aonde ele me acertara.


			Posso sentir o medo, crescendo dentro de mim e formando um bolo em meu estômago.


			Apavorada.


			Porém, não por mim.


			O medo que me sufocava, que me fazia arquejar sob mim mesma e tremer como uma garotinha, era por meu irmão.


			Angel.


			A vida dele era o meu bem mais precioso.


			Ele não poderia morrer.


			Ajoelhei-me no altar, unindo minhas mãos para uma oração.


			— Ó! Senhor, abençoe esta sua miserável filha. E abençoe aquele do qual o nome não pode ser pronunciado num santo lugar. Protegei-nos do mal e da ira que vieram dos Céus para destruir com nossas vidas, num silvo intolerável de dor e amargura.


			Senti um puxão em meus cabelos, antes de sentir que havia alguém me observando.


			Ele jogara-me contra o chão do altar.


			As pedras rústicas arranharam a minha bochecha. Tinha sangue em meus lábios, senti o gosto ferroso misturado com o suor.


			— Como se rezar para o meu Pai fosse resolver os seus problemas. – a voz dele era aveludada e rouca.


			Virei o rosto para encará-lo, para provar que poderia olhar em seus olhos sem vacilar.


			No momento em que os olhos, cinzas e cruéis, encontraram os meus, senti um arrepio cruzar meu corpo.


			Ele não era humano.


			Os cabelos eram prateados e desgrenhados, que ondulavam mesmo que nenhuma brisa houvesse conseguido atravessar as grossas paredes da sacristia. As maçãs do rosto, levemente roseadas, que se sobrepujavam enquanto sorria para mim. Um sorriso sarcástico, que refletia em sua armadura de prata. Sua beleza nunca pertenceria a este mundo.


			Ele jogou os cabelos para trás, desembainhou a espada – divertindo-se em passar o peso de uma mão para a outra. As asas abriram-se com vigor, deixando as penas negras eriçadas, como se cada pena tivesse vida própria.


			Desumanamente lindo!, pensei.


			— Já sabeis o motivo da minha vinda. Há peculiaridade em sua forma de viver. Por que fugiste? Humana arrogante! Pensaste que poderia escapar do seu Destino? – o cinza dos seus olhou endureceu. – Ninguém pode! – havia amargura em cada letra pronunciada.


			A mão dele fechou-se com força no punho da espada.


			Ninguém pode fugir do Destino, muito menos criaturas como ele.


			Pois, por pior que fossem nossas limitações de escolhas, as dele, eram inexistentes.


			Era o fardo que todos os anjos carregavam.


			Franzi o nariz com desgosto.


			Ele me chamara de peculiar.


			O tom usado ofendeu-me.


			— Aconteceu. – afirmei.


			Minha voz saiu firme, mais firme do que imaginei que conseguiria.


			Se ele estava ali e Angel não, o terrível pesadelo havia acontecido.


			Eu soube, no momento em que ele aparecera na minha cabana, clamando pela minha vida, que as coisas aconteceram exatamente como eu previra. E mesmo sem haver esperança, eu ainda lutava pela vida.


			Lutava pela vida de meu irmão.


			Meu amado irmão, que assinara minha sentença de morte com seu egoísmo.


			— Angel… – não pude terminar minhas palavras.


			Minha sentença estava dada.


			O anjo seria minha testemunha – e o carrasco.


			Eu morreria.


			Uma vida inteira, onde eu ousara tomar inúmeros caminhos conturbados para impedir de chegar ao mesmo lugar.


			Eu tentei evitar, de todas as formas possíveis, com todas as minhas forças, chegar onde estava. Entretanto, aqueles olhos cinzas me acompanharam de todas as formas para o mesmo final: onde eu era a vítima e ele, o assassino.


			Eu poderia morrer.


			Foram necessários anos para se preparar para aquele momento.


			Estava escrito, em algum lugar no mundo – um ponto fixo em toda a história, que se transcrevia repetidas vezes, não importando o que eu fizesse para mudar.


			Eu morreria. E ponto.


			Em todos esses anos, não fora a minha morte que me causara angústia, mas sim, a de Angel.


			Meu irmão deveria sobreviver. E não havia argumentos, em nenhum canto deste mundo, que pudesse mantê-lo vivo.


			Angel era um monstro.


			Respirei fundo.


			O fim chegaria logo.


			Aquele momento estava gravado em mim. Uma ferida incômoda que eu passara muito tempo coçando sem permitir cicatrizar.


			— Diga seu nome. – ordenei.


			— Você não deveria ser tão ousada. – ameaçou ele.


			O anjo soltou uma risada alta, as asas negras agitaram-se.


			— Acreditas que sucumbira a loucura? – perguntou ele com falsa cortesia.


			— Suas gentis palavras não distorcem minha real visão. Sei exatamente o que meus olhos me mostram. Por que sucumbiria?


			— Seus olhos mostram-lhe um anjo. – ele pronunciou cada palavra como uma feiticeira citando um feitiço. Sopro-as ao vento, deixando que pairassem na casa de vosso Senhor, sendo uma promessa de esperança que nunca se realizaria.


			O anjo curvou os ombros, na tentativa de fazer uma reverência, seus olhos estavam cheios de arrogância.


			— Qual é a vantagem de ser divino se todos os anjos são assassinos? – perguntei.


			— Cuidado! – rosnou ele, colocando a ponta da espada em meu pescoço. Senti a lâmina afiada rasgar a minha pele, e o sangue quente escorrer em direção à gola do meu vestido.


			Os olhos dele me despiam.


			Havia desejo naquele olhar.


			Desejo pelo que as roupas rasgadas expunham.


			Ele acompanhou o filete de sangue escorrer pelo meu pescoço com os olhos em chamas.


			Ele ficara imóvel.


			A única certeza que tive, em toda a minha vida, era que aqueles olhos cinzas, de alguma forma, pertenciam a mim. Eu os vira enquanto crescia. Brinquei, sentindo que eles estavam me aguardando em alguma brecha do tempo. Secretamente, amei aqueles olhos. E olhando para eles, naquele exato momento, foi como sentir algo que, há muito tempo, havia adormecido em minha mente.


			Desvencilhei-me da espada e me levantei do chão de pedra. Meu cabelo bagunçado, e cheio de gravetos e folhas pela corrida que fizera, desceu como uma cascata por minhas costas. Estiquei a mão, as pontas dos dedos roçando na pele macia como veludo dele, formigando naquele leve contato.


			Ele estava muito perto.


			— Sua arrogância divina não me assusta. Suas palavras intolerantes não me atingem. Olhá-lo não me faz cair em devaneios de insanidade. Não és o primeiro da sua raça que vejo, provavelmente, será apenas o último. – sussurrei perto do seu ouvido.


			Eu podia sentir sua respiração em meu rosto. O ar quente que saía dele e que atingia a minha pele em pequenas lufadas.


			— Que enfático momento em descobrir que não serei o seu primeiro. – ele sussurrou a resposta em meu ouvido também.


			Recuei o rosto para poder olhá-lo nos olhos.


			Olhos que estavam grudados nos meus.


			— Como disseste, sempre tive a peculiaridade de poder ver bem mais do que as outras pessoas. Coisas que suas mentes jamais criariam. Coisas que não se passam em seus sonhos tranquilos. Vejo o Destino que Deus escreveu para cada um de seus filhos. – fiz uma pausa para respirar. – Esperava por você há muito tempo. Seu rosto já era o meu conhecido, antes mesmo que soubesse pronunciar meu nome.


			Pousei minhas mãos por sobre sua espada.


			— Sua espada já é tão íntima do meu corpo, quanto qualquer ser humano um dia será.


			Ambos não estavam respirando quando estiquei o braço na pequena distância que nos separava para tocar seu rosto.


			— Seus olhos acompanharam todos os passos da minha existência. Eles me pertencem. – sussurrei.


			Ele arfou quando o toquei e as veias arroxeadas espalharam-se pela sua bochecha, como uma teia de aranha, a partir do ponto onde nossas peles se encontraram.


			Eu senti minha realidade ser sugada para um mundo que eu não fora criada para viver. Eu me tornara o anjo. E através de seus olhos, vi um Destino distante, tão distante que não poderia imaginá-lo no mais sombrio resquício de minha mente. Angel estava lá, longe demais para que eu pudesse salvá-lo.


			Toda a minha existência fora baseada na preocupação de manter meu único irmão vivo. Tudo que girava em torno do meu Angel era o que me fazia permanecer neste mundo.


			Angel não merecia o pior.


			Ele merecia uma oportunidade de melhorar.


			Naquele momento, não havia nada pior do que meu amável Angel.


			Sua presença era assustadora, perversa e tenebrosa. Ele era a própria sombra que escurecia o mundo em nossa volta. A definição de um pesadelo que não se pode escapar. Impossível não sentir a ameaça que ele transmitia com aquele olhar – um olhar de puro ódio por tudo àquilo que o circulava.


			Pelos olhos do anjo, eu vi uma guerra que ainda não havia começado.


			Uma guerra em que humanos – tolos como eu – seriam a pólvora, o alimento e a causa, e ainda sim, seriam as vítimas.


			O Destino parou.


			O lado esquerdo do meu rosto latejava, enquanto o direito ardia. Eu estava no chão novamente. Sentia que algo escorria pelo canto dos meus lábios. Espesso, grudento e pingando com suas pequenas gotas no chão de pedra.


			Aquela criatura fizera com que eu sangrasse.


			Senti raiva e a fraqueza inupta de que não poderia atingi-lo ao mesmo nível.


			Perplexa, encarei o rosto divino de um anjo encolerizado.


			Ele estava com as narinas infladas. Com o nojo repulsivo, exposto em suas feições cuidadosamente feitas. O anjo respirou fundo algumas vezes. Ninguém, em qualquer canto da aldeia, seria tão deslumbrante de olhar em um momento de fúria, como aquela criatura.


			— Por que fugiste? – perguntou outra vez.


			— Eu não estava fugindo. – esclareci.


			A compreensão passou pelo seu rosto.


			Eu não estava fugindo da minha morte. Estava o arrastando para o meu pequeno ponto de esperança, onde, talvez, eu conseguisse alterar o Destino que me aguardava.


			— O que lhe impede de se importar? – perguntei sentando sobre os joelhos. – A vida humana é algo tão desprezível aos seus olhos? Diga que existe algum sentimento bom dentro de você. Amor. Ou algum digno sentimento bom que o vincule com os Céus e o Grande Criador…


			—Dhuare. – disse ele.


			— Dhuare? – repeti.


			— Todo mundo é chamado de alguma coisa, Elizabeth. – estremeci quando ele pronunciou meu nome. – Levante-se!


			Ele me segurou pelo braço, tendo o cuidado de deixar seus dedos por sobre a fina camada da manga do vestido. Arrastou-me para fora da igreja.


			— Tenciona responder alguma das minhas perguntas?


			Dhuare me encarou por sobre o ombro, e eu soube que a resposta era “Não!”.


			— Para onde estais a me levar?


			— Para onde nunca deveríamos ter saído. – resmungou ele em resposta.


			O frio do inverno me maltratava, seu fulgor congelante estremecia meus ossos. Os animais agitavam-se em seus coxos com nossa passagem. Eles sentiam a ameaça que Dhuare significava.


			Na escuridão das ruelas, ele tornou-se mais sombrio.


			Uma figura taciturna que me segurava com força e guiava-me para meu túmulo.


			— Sua humanidade deveria impedir-lhe de nos ver. – resmungou ele.


			— Falas como se houvesse sido me dado escolha. – esclareci com raiva. – Mas sempre pude vê-los. Alguns de vocês não querem passar despercebidos. Angel sempre ficou chateado quando eu dizia poder ver vocês, porque não são como as pessoas pensam. Vocês são maus. – sussurrei a última parte. – Seres alados que matam para satisfazer o próprio orgulho.


			Apesar do vento forte, Dhuare conseguiu distinguir cada palavra sussurrada.


			— Nós não somos criaturas más. Seguimos nossas ordens, por mais difíceis que elas possam ser. Temos que manter as pessoas através das regras, mesmo que isso signifique morte.


			— Regras?! – perguntei com escárnio.


			— As regras do meu Pai. – sibilou ele entre os dentes.


			— Deus?! – perguntei descrente. – Algum de vocês já colocou os olhos Nele? Ouso dizer que o seu Sagrado Senhor gasta cada minuto de seu tempo ouvindo as preces de nós, fracos humanos, ao invés de ouvir vocês, seus leais guerreiros. Vocês seguem as próprias regras porque Ele os abandonou.


			Dhuare virou-se tão rápido que esbarrei em seu encontro. Ele apertou a mão em meu pescoço, jogando-me contra a parede de um dos becos, eu senti o cheiro de bolor e mofo.


			— Não ouse falar do meu Pai desta forma. Ele é seu Criador. Sua vida vem do cerne dos ossos dele. Viemos a este mundo de formas diferentes. Vocês, com sua liberdade, arruinando o que meu Pai lhes deu. E Nós, com nossa cega obediência, arrumando suas desordens, antes que Ele se magoe com o que vocês são capazes de fazer. – as palavras dele vinham carregadas de raiva. – De uma forma ou de outra, todos nós Lhe devemos respeito.


			— Tão desesperados em receber atenção, que até cuidam dos filhos favoritos Dele, enquanto Ele lhe vira as costas. – a minha voz saiu falhada, enquanto eu lutava para respirar.


			Ele soltou o meu pescoço.


			Antes que eu desabasse sobre minhas pernas, sua mão veio ao encontro do meu rosto. Seu golpe veio com força, eu consegui manter o equilíbrio, mas precisei me apoiar na parede para isso. Fiquei encarando o chão com raiva. Dhuare me virou gentilmente, ergueu meu rosto e sem hesitar, limpou o sangue do meu novo ferimento.


			— Desculpe-me, por machucar o seu rosto… – ele estava com os lábios perto dos meus. Seu olhar estava fixo em minha boca. Lentamente, ele ergueu o rosto, desviando a atenção dos meus lábios, para fixá-la em meus olhos. – Perco o controle quando vejo o quanto vocês desdenham o meu Pai.


			Eu não conseguia me mexer, e não ousaria movimentar um músculo se pudesse.


			— Já trocou palavras com gente da minha espécie? – ele sussurrou as palavras na minha direção.


			Eu pude sentir seus lábios movendo-se muito perto dos meus.


			— Deve ser a primeira humana a fazer isso. – o corpo dele estava inclinado na minha direção.


			— A primeira humana, a saber, e sobreviver, você quer dizer, não é mesmo?


			Não havia mais desejo em seus olhos.


			Ouvi o seu trincar de dentes.


			Raiva.


			O único sentimento que surgia nele com facilidade era uma raiva descontrolada que se espinhava para deixar à mostra.


			— Penso que sei bem mais coisas do que sua mente divina pode imaginar. – minha voz saiu fraca, e quando meus lábios rasparam levemente nos dele, meu coração acelerou.


			— Talvez. – ele recuou no mesmo instante em que nossos lábios mal se tocaram. – Por que não me conta desde quando fala com os Seres Divinos?


			Ouvi o tilintar dos copos de cerveja, o cheiro de álcool que vinha dos aldeões que se debatiam por sobre o balcão para pedir bebidas da taberna ao nosso lado.


			— Contar-lhe talvez demore. Posso mostrar-lhe o mundo em que vivi.


			Sem esperar por uma resposta, eu o toquei no rosto com a palma suada, as veias arroxeadas subiram pela sua face. Senti minha respiração arfar, enquanto uma enxurrada de lembranças despencava sobre nós.


		




		

			
DOIS


			— Você não pode nos escapar! – um garoto, com o rosto cheio de sardas, atravessou nossos corpos como se nós fôssemos fumaça. Uma trilha de crianças o acompanhava, suas risadas estridentes ecoavam entre as árvores, perseguiam uma garota de longos cabelos castanhos enquanto atiravam pedras em sua direção.


			Éramos fantasmas dentro de minhas próprias lembranças.


			— Você consegue voltar no tempo. – maravilhou-se Dhuare.


			— Não, posso reviver um tempo que já passou. Não posso mudar nada. – me afastei dele e apontei para a garota de cabelos castanhos e bagunçados, com olhos escuros e arregalados, que estava sob a mira das crianças. – Esta sou eu. Não posso fazer nada para ajudá-la porque não estou aqui.


			Reviver uma lembrança fazia com que eu sentisse exatamente o que havia sentido naquela época. Meus pulmões queimavam e o suor fazia os cortes arderem em meu rosto, mesmo que eu não houvesse corrido ou me machucado.


			— Você parece assustada. – comentou Dhuare também apontando para a garota.


			— É, estou. – não soube entender se estava assustada com a lembrança do passado ou com o que estava para acontecer. Até perceber que Dhuare estava se referindo a garotinha.


			A garota olhou para cada criança que se agrupara em torno do menino de sardas, que a fitava de volta com o olhar infantil carregado de desprezo. Ela endureceu a expressão para encarar cada um dos ali presentes, precisava provar o porquê sentiam medo dela. O porquê eles não podiam ultrapassar os limites.


			Desviei o olhar da cena e voltei a minha atenção para a floresta. Para o aglomerado de árvores que me viram crescer. Aspirei o cheiro de pinheiros que a lembrança podia me proporcionar. Eu nunca mais sentiria aquele cheiro daquela forma.


			— Conheci o ódio muito cedo. – sussurrei para Dhuare.


			A sensação de não poder machucar aquelas crianças era sufocante.


			Eu sempre sonhara em fazer cada uma delas perecer em minhas mãos. Provocar dor em seus corpos. Humanos normais. Frágeis. Eu precisava apenas tocar neles, direcionar todo o ódio que sentia, e eles morreriam.


			— Bruxa! – gritou uma garota com o cabelo louro preso em duas tranças. – Matem a bruxa!


			— Crianças são tão más quando querem. – murmurou Dhuare com desdém.


			A pequena eu recuou dois passos, de modo a não ser atingida por uma das pedras, e sentiu o vazio de um buraco lhe engolir.


			O buraco tornou-se pequeno demais quando Dhuare e eu nos esprememos dentro dele. As crianças se agruparam em torno no buraco, atirando pedras em nossa direção. Dhuare levantou o braço, tentando proteger a pequena eu de sete anos de ser atingida, a pedra atravessou sua mão, atingindo a cabeça da garotinha, fazendo um filete de sangue escorrer por sua pele.


			Alguém chamou as crianças.


			Um lenhador.


			Espiou para dentro do buraco. Reconheceu meu rosto, seus lábios formaram o meu nome sem pronunciar em voz alta. Mandou que as crianças fossem embora, e partiu, sem fazer barulho.


			Podíamos ver o sol se afastando no horizonte do lugar onde estávamos, mas ninguém apareceu para me resgatar. A garota encolheu-se em forma de bola, abraçando-se.


			— No que está pensando? – perguntou Dhuare, os olhos dele fixavam a garotinha.


			— Que a dor não pode ser o suficiente para fazê-la chorar. – eu o encarei por um longo segundo, até que ele voltasse sua atenção para mim. – É o que sempre penso. – esclareci.


			Os olhos dele percorreram os vários hematomas, que a fúria que ele sentia pela minha espécie, me causara.


			Dois vultos apareceram, encarando a garotinha com curiosidade pela borda do buraco. Grandes asas negras sombreavam seus rostos. Armaduras na cor de chumbo fosco delineavam seus corpos.


			Dhuare olhou estarrecido para os dois anjos que tiravam a garotinha do buraco.


			— Eu os conheço. – sussurrou ele. – Mostre-me da de onde vieram! – ordenou.


			— São lembranças Dhuare! Se eu não vi de onde surgiram, como irei lembrar?


			Um dos anjos afastou-se, só poderia ser um anjo homem, tinha cabelos curtos e encaracolados numa pele olivácea. Os lábios carnudos expunham os dentes num rosnar. E os olhos, verdes como esmeraldas, distorciam-se no olhar mais cruel que a garota já vira.


			Foi naquele momento, enquanto analisava o homem anjo, que a garota notou que eles haviam trazido uma companhia. Outro homem, com as vestes rasgadas, provavelmente, um dos muitos bêbados que viviam na aldeia. O anjo ergueu o homem, segurando-o pelos cabelos, e pousou a espada na pele exposta do pescoço.


			O anjo procurou pelo olhar do companheiro, a garota seguiu o olhar dele. Seu companheiro era, na verdade, uma mulher. Uma linda anja de longos cabelos negros, pele clara e olhos azul-cobalto.


			A anja olhava para a garotinha, com um leve semblante de interesse.


			— Você vai gostar de ver isso. – não era uma pergunta, a voz da anja era firme. – Não desvie o olhar!


			Com a facilidade de quem dobra uma folha, o anjo abriu um profundo corte na garganta do bêbado, dando-lhe um sorriso sangrento.


			O sangue jorrou como uma cascata até o chão.


			— Alguma vez já viu algo tão lindo quanto o sangue humano? Vocês morrem lindamente. – devaneou a anja.


			— Anjos? – sussurrou a garota. – Realmente, estou vendo anjos?


			Os rostos eram divinos.


			Tinham expressões ferozes e audazes.


			Havia espadas sujas de sangue presas em suas cinturas.


			Quantos haviam matado antes de encontrar aquela garota perdida?


			Quantas vezes pararam para admirar a beleza da vida se esvaziando em forma líquida do corpo de alguém?


			O anjo largou o corpo do bêbado no chão e aproximou-se. As asas dobravam-se com graciosidade; ele não olhou para a criança, seus olhos estavam fixos na linda mulher alada de cabelos negros. Olharam-se e sorriram um para o outro.


			— Você encontrou o que há de pior no mundo dos anjos! – brandiu Dhuare, ele estava com o nariz a centímetros do rosto do anjo moreno. Havia raiva em seu olhar. – Deus os mandou para à Terra para protegê-los e não para traí-los!


			— Dhuare, – chamei. – eles não podem ouvi-lo. Isso é uma lembrança.


			A anja agachou-se e tocou o rosto da garota com brutalidade.


			Foi a primeira vez que meus olhos enxergaram o que aconteceria no Destino de alguém. A primeira vez que eu senti o desejo da luxúria que viria de um ser celestial. Os dois seres divinos a minha frente, consumiam-se com uma paixão ardente. Perdidos em abraços carnais como se fossem humanos.


			Tudo se tornou escuro e através da densa névoa, vislumbrei pela primeira vez o rosto do ser que se tornaria meu conhecido. Fora a primeira vez que eu o vira, que sentira o calor dos seus olhos de encontro aos meus. Olhos cinzas, cheios de raiva e desprezo.


			Dhuare.


			— Você é uma humanazinha interessante. – zombou o anjo afastando a companheira da garota. – Ela é um bumerangue. O que você faz com ela, volta até você. Teremos que matá-la. – observou ele com o mesmo tom de voz que usamos para se referir a um inseto indesejado, sua mão já desembainhava a espada aferindo o golpe que tiraria a vida da garota.


			— Não! – a anja bloqueou o ataque do seu companheiro com a própria espada.


			Assustada, a criança caíra sob as barras da saia na tentativa de escapar.


			— Nossos irmãos não vão gostar… – grunhiu ele com raiva.


			— Nossos irmãos não perdem tempo com a vida humana há muitos séculos. O Destino dela é interessante. – ela alargou ainda mais o sorriso, usando a mão livre para amenizar o golpe do companheiro. Com aquele leve gesto de carícia, o anjo embainhou a espada num movimento rápido. – E creio que temos aqui um exemplo de humana com o mínimo de inteligência para saber que a vida dela está em jogo.


			A anja olhou por cima do ombro, encontrando o olhar da garota caída no chão.


			— Você sabe o que vai acontecer se meus irmãos descobrirem que você sabe sobre nós? – a garota balançou a cabeça negativamente. – Morte. Para você e para cada membro da sua família imunda.


			— Então, vocês são realmente anjos? – perguntou a garota insegura.


			Dhuare estava estranhamente silencioso. O rosto fixo na anja a sua frente. Os olhos azuis da mulher brilhavam de excitação. Olhos sinceros que podiam mentir.


			Eu gostava daquela lembrança por este motivo: anjos que eram capazes de matar.


			Pois, foi neste dia em que descobri que nem tudo que traz luz é bom.


			O meu nome foi chamado.


			Dhuare e eu olhamos para a escuridão das árvores, para ver quem estava chamando-me. A garota estava petrificada, olhando para as criaturas, incapaz de tirar os olhos dos anjos.


			O nome escapou dos meus lábios das minhas duas versões.


			— Angel.


			Eu reconheceria a voz dele em qualquer vida que vivesse. Reconheceria e reagiria a ela, mesmo inconsciente.


			Dhuare contraiu os músculos.


			Os dois anjos olharam-se, e seguiram com o olhar o chamado na escuridão.


			O anjo segurou a mulher pelo braço, afastando-a da garota.


			— Recebemos uma ordem direta, Dan, estamos proibidos de tocar em determinados humanos. – a mulher se desvencilhou do aperto.


			— Eu sei. – ela olhou para a garota. – Somos anjos, às vezes também somos Deuses e, muitas vezes, guerreiros.


			— Como os chamam?


			— Eu sou Daniela. – respondeu a mulher. – E este é Racoel.


			O chamado de Angel ecoou mais perto. Eu senti as borboletas no meu estômago, mesmo sendo apenas uma lembrança. Angel era tudo o que eu tinha na vida. A pessoa que eu mais amava. Só o som da voz dele clamando por meu nome, era o suficiente para me causar arrepios.


			— Por que mataram aquele… homem? – a voz infantil rompeu o silêncio.


			— Ah! Querida criança humana, não ouse pensar que pode entender nossos motivos. Fazemos o que queremos, e se nos questionar, teríamos que matar você também. E a sua morte já foi tão bem planejada para nos interpormos sobre ela. – disse Daniela com a voz melodiosa. – Todos da sua raça morrerão conforme o planejado.


			— Elizabeth?


			Angel surgiu por trás de um arbusto, seu rosto marcado com linhas de preocupação. Os mesmos olhos castanhos que os meus, encaravam a garotinha com uma pontada de raiva. Os cabelos do mesmo marrom chocolate, estavam sujos e despenteados. E a pele, tão branca quanto a minha, destacava os músculos, que já em sua juventude, eram proeminentes.


			— E a sombra do mal caíra sobre à Terra com a face de um anjo. – Dhuare procurou meus olhos. – O famoso Angel.


			Angel alcançou a garotinha em duas passadas largas.


			Seu rosto deixara de transparecer a preocupação e ardia numa fúria voraz.


			— O que aconteceste? – perguntou ele entre os dentes, colocando a garotinha de pé.


			Angel olhou para o homem caído no chão, com a garganta aberta e o sangue que ensopava as vestes. Por longos segundos, ele encarara o corpo do bêbado. Seu olhar percorreu a floresta, assombrado com a cena que via.


			— Elizabeth, o que você fez? – ele gritou a pergunta, fazendo com que suas palavras ecoassem na escuridão.


			— Foram os anjos, Angel… eles fizeram isso! – a garota estava com a voz trêmula. – Você não pode vê-los? – perguntou ela apontando para os anjos.


			— A única coisa que vejo é uma garotinha aprendendo a mentir! – ele correu para os arbustos próximos e começou a quebrar galhos, com as quais usou para esconder o corpo do bêbado. – Busque mais galhos! Com folhas largas! – ordenou.


			Trabalharam juntos para encobrir o corpo. E juntos, admiraram o trabalho, de qualidade duvidável que haviam feito.


			— Vamos para casa. – Angel colocou a mão sobre o ombro da garota, empurrando-a pelo caminho que viera.


			Suas peles se tocaram em algum ponto, houve a fisgada e o caminho a frente escureceu. Então, apenas um Destino banhado em sangue, mortes, tragédias e dor, que tinha como centro inquestionável, meu Angel. Havia um rosto que perseguiria meu irmão. O rosto de uma jovem de cabelos e olhos escuros. O rosto que conquistaria o coração de Angel.


			Daniela estava certa, minha morte estava tão bem planejada, que seria um infortúnio da parte dela interromper minha vida antes da hora.


			Angel puxou a mão para longe, evitando o contato físico, como sempre fazia.


			A garota olhou por cima do ombro, as duas criaturas estavam lá, acenando para ela com um sorriso irônico no rosto.


			— Você não pode sair por aí matando pessoas, Elizabeth! – rangeu Angel.


		




		

			
TRÊS


			Dhuare afastou minha mão do seu rosto. A expressão fechada.


			— Sempre soube no que Angel se transformaria. E nunca quis detê-lo. – era como se ele estivesse há quilômetros de distância dentro de seus próprios pensamentos.


			A mão ainda segurando a minha, eu senti o suor brotar na palma.


			Mordi o lábio.


			— Nasceu assim através de mãos divinas, que poder eu teria sobre tal entidade? – puxei minha mão para junto do meu corpo, limpando o suor na saia do vestido.


			— Um humano nascido para trazer a discórdia. Perspicaz. – ele enterrou os olhos dentro dos meus. – Temos um Destino a seguir, Elizabeth. O seu de morrer. E o meu de matá-la. Não podemos fazer nada para mudar isto. Vamos seguir com nossos papéis nessa história.


			Ele se virou, começou a caminhada que nos levaria para casa. Seguiu a trilha, como se seus pés fossem acostumados a percorrer aquela estrada.


			Em nenhum momento olhou para trás, para certificar-se de que eu o estava seguindo. Ele sabia que meus passos o seguiriam para onde quer que ele fosse.


			Por que eu o seguiria? Porque ele era o meu Destino.


			E o meu Destino pertencia a ele.


			Ele era tudo aquilo que eu tentara evitar.


			E mesmo assim, ele era tudo o que me faltava.


			A cabana se destacou, assim que entramos na estrada que levava ao fim da colina. Uma sombra denteada que se recortava contra as árvores. Silenciosamente, me despedi daquele caminho. Eu o estava usando pela última vez.


			Nunca mais o desceria correndo para encontrar Angel no fim da estrada.


			Nunca mais observaria o seu horizonte procurando por meu irmão.


			Nunca mais veria o brilho do sol refletir sobre a copa daquelas árvores.


			— Elizabeth? – Dhuare me chamou.


			Não havia notado que havia parado a alguns metros da varanda.


			Dhuare estava segurando a porta de entrada aberta para que eu passasse; a mão dele pousando por sobre a bainha da espada. Mas fora a expressão em seu rosto que me chamara à atenção. De alguma forma, ele estava preocupado.


			Afastei aquele pensamento com aceno e entrei na cabana.


			Dentro daquele lugar, que por falta de opção, eu persistira em chamar de lar, não havia um calor humano, ou uma centelha de luz. Os cômodos estavam tomados pela penumbra da noite. Os móveis gastos estavam revirados pelos cantos.


			“Você fez isso.”, lembrei a mim mesma.


			Sim.


			Eu tentara derrotar um anjo. Um ser supremo e celestial.


			Ri com escárnio da minha estúpida tentativa de salvar meu irmão.


			Dhuare postou-se na porta, os olhos vigilantes de um soldado perfeito. O luar refletia em sua armadura de prata, tão fria quanto à criatura que a usava.


			— Seu dom trouxe-lhe muitos problemas. – observou ele.


			— A tendência de acontecer coisas ruins a minha volta, nunca me incomodou. – eu parara no centro da cabana, sem saber como deveria esperar pela minha morte. Baixei o olhar, meus sapatos lamacentos sujaram o assoalho.


			— E quantos morreram por causa deste seu dom? Por causa da sua aberração?


			Levantei o olhar rápido demais para vislumbrar os olhos dele, mas ele ainda continuava a perscrutar a escuridão. Quando demorei a responder, Duahre virou o rosto na minha direção.


			Pensei em todas as pessoas que deixei morrer, em todas as vidas que foram despojadas de seus corpos. Pensei em minha mãe, e meu coração se contraiu dolorosamente. Eu queria tê-la conhecida. Angel nunca falava sobre ela. Era um assunto proibido. Mas eu sabia que minha aparência vinha de seus traços. Era algo que eu e Angel havíamos herdado.


			Ela deveria ter sido uma pessoa amorosa, e graças a mim – a minha existência profana —, Angel a perdera.


			A minha vida só foi possível com a morte dela.


			— Pessoas o suficiente. – respondi entre os dentes.


			O anjo ficou em silêncio por um minuto.


			— Tornou a vê-los? – questionou Dhuare. – Racoel e Daniela?


			Seus olhos se estreitaram por leves instantes.


			Este era um assunto que o interessava.


			— Algumas vezes eles apareciam e nossos caminhos se esbarravam. Daniela estava sempre muito interessada em ver o Destino. Eu virara seu animal de estimação. Muitas vezes, ela aparecia extremamente zangada, uma vez que eu roubara seu precioso dom de ver o Destino. Sempre que ela surgia, com seu estado de humor alterado, era com a intenção de pegar seu dom de volta. – suspirei. – Jamais consegui devolvê-lo.


			— Foi ela que lhe falou sobre nosso Pai? – foi uma pergunta meticulosa.


			— Não. – hesitei. – Foram os outros.


			Houve uma breve pulsação, em que Dhuare tentou esconder a raiva, para que a mesma não lhe escapasse em palavras grosseiras.


			— Outros? – o rosto endureceu, as mãos estavam cerradas.


			Oh sim! Outros da espécie dele sabiam da minha existência. Sabiam que eu podia vê-los e não me mataram. Quebraram as regras sobre os humanos, me deixaram sobreviver.


			Humanos eram proibidos de saber sobre os anjos. Não fomos considerados dignos. Os anjos nos viam como uma escória. Éramos uma colônia de vermes, na qual o sagrado Pai os obrigara a cultivar.


			Quando um de minha espécie descobria a verdade, era a oportunidade de um deleite. E nossos corpos eram usados para adubar o solo.


			— Coloquei os olhos em muitas criaturas, mas entre todas elas, contei apenas seis anjos. Todos com asas negras, como as suas.


			Era uma meia-verdade.


			Uma vez, eu vira um anjo de asas de cobre, mas ele me colocara mais medo do que todos os outros anjos. A presença dele era incrivelmente forte, e se alastrara por volta da nossa cabana. Eu fingi que não o vi. Fora uma única vez que ele aparecera.


			— É porque você só conheceu soldados. – a voz de Dhuare interrompeu meus pensamentos.


			Senti um arrepio cruzar meu corpo.


			“É porque você só conheceu soldados.”, a frase se repetiu em meus pensamentos.


			Então, que anjo fora aquele?


			— Eu vi mais demônios do que anjos, tantos deles que nem posso numerá-los. Eles cercam esta cabana. Sussurram nos ouvidos das pessoas. Sussurram nos ouvidos de Angel. Todo mundo pode vê-los, e, ao mesmo tempo, é como se não pudessem enxergá-los. – eram minhas palavras, vieram do fundo da minha garganta, mesmo que eu não estivesse plenamente consciente do que estava falando.


			Fora como se eu tivesse pronunciado que comia pessoas no jantar.


			Anjos não gostavam de demônios.


			Demônios não gostavam de anjos.


			Dhuare passou o olhar pelo pequeno cômodo, seus lábios formaram uma fina linha de desgosto.


			— Sua mãe morreu trazendo você para este mundo. – ele constatou com a voz áspera. – Angel vem cuidando de você durante todos esses anos. Mas, e o seu pai? O que vocês fizeram com ele?


			A pergunta dele ecoou nos meus ouvidos.


			Arfei.


			Senti meus joelhos cederem, batendo contra o chão de madeira.


			Meu pai me inundava de horríveis lembranças.


			— Josué? – minha voz falhou.


			Uma onda de tremores percorreu meu corpo.


			Eu amaldiçoava tanto aquele nome, quanto amaldiçoava a sua existência.


			As mãos de Dhuare estavam em meus cotovelos, colocando-me de pé. Eu não o vira se aproximar. Ele fora muito rápido e isso me sobressaltou. Durante todo o tempo em que estivemos juntos, Dhuare evitara exercer qualquer ação que comprovasse sua falta de humanidade. As grandes asas negras eram por si, assombrosas de olhar.


			A onda de lembranças que Josué me proporcionava era tão forte, que fui incapaz de conter o impulso de repassá-las para ele.


			Fomos engolidos por minhas lembranças.


			Engolidos pelo meu medo.


			Estávamos naquele mesmo aposento, vivendo a dor do meu passado. O lugar estava mais sujo e abandonado. Transformar aquela cabana num lar sempre fora uma ideia absurda.


			Uma garota estava embolada no chão aos nossos pés. Nem sequer me atrevi a olhá-la, eu e ela éramos velhas conhecidas. Tínhamos as mesmas cicatrizes, o mesmo rosto e o mesmo nome.


			Meus olhos estavam fixos e esbugalhados encarando a figura em pé ao lado de Dhuare.


			Ele acompanhou o meu olhar, enquanto sustentava meu peso, após meus joelhos fraquejarem novamente.


			Era um homem robusto, de cabelos grisalhos e despenteados. Usava roupas que foram puídas com o tempo. Uma das mãos segurava o chicote feito de couro, enquanto a outra agarrava com firmeza uma garrafa de rum.


			Rum.


			Este era o perfume matinal que normalmente me acordava.


			Um cheiro ocre que durante anos invadira nossa cabana.


			Josué, meu pai e pesadelo.


			A garota estava sangrando, o sangue formava pequenas manchas no assoalho.


			— O que ele está fazendo? – perguntou Dhuare.


			Eu não consegui responder.


			Josué era o nome de um sentimento obscuro que me fazia perder o controle.


			Angel apareceu em minha lembrança, corria como um touro pela porta de entrada, atirando-se contra Josué.


			O meu irmão tinha rompantes de fúria, onde por longos momentos, ele não parecia humano. E naquele momento, enquanto atacava Josué para me defender, suas feições o transformavam em um monstro.


			O meu monstro protetor.


			— Por favor, Angel… – pediu a garota.


			Havia um pedido implícito dentro daquelas palavras: “Por favor, Angel, mate-o! Por favor!”.


			Josué conseguiu escapar do ataque de Angel, e correra em disparada para fora da cabana. Mas ele voltaria. Sempre voltava. Era atraído para aquele lugar. O ódio e a dor o sugavam de volta. Não éramos uma família feliz.


			Angel aproximou-se, o rosto contorcido de raiva, e segurou a mão da garota com ternura.


			— Tudo bem. – sussurrou Angel. – Eu não vou deixar que nada de ruim lhe aconteça.


			Seus dedos entrelaçaram-se nos da garota.


			Eu senti o braço de Dhuare apertar minha cintura, puxando-me para a proteção de seu corpo. Seus olhos encontraram os meus, as sobrancelhas franzidas numa expressão de raiva.


			A lembrança se dissolveu.


			Eu mal pude respirar, quando fomos engolidos por outra memória.


			Estávamos parados, olhando para a varanda daquela cabana miserável. Uma garota, de 15 anos, olhava, alarmada, para o homem que subia em fúria em sua direção.


			Josué estava trôpego de tão bêbado.


			Os pés cambaleando em todas as direções possíveis.


			— Angel! – a garota gritou em pânico, com as pernas congeladas de medo. – ANGEL!!!


			Josué subiu aos pulos pela varanda e agarrou a garota pelos cabelos, jogando-a para o chão terroso. Ele a chutou uma, duas, três vezes.


			— Você não merece ser a imagem dela! Ela era a representação do amor. Você é defeituosa. Suga tudo que há vida em sua volta. Eu a renego como filha! Bruxa! – as palavras saíram engroladas, enquanto ele se empenhava em chutar as costelas da garota.


			— Por favor, pai… – a garota ajoelhou-se.


			Escorreguei dos braços de Dhuare para o chão.


			— Elizabeth! – Dhuare chamou-me, ecoando com o chamado de Angel, que surgia da floresta, com os cabelos desgrenhados, as calças com as barras dobradas, e nas mãos, trazia um grande machado.


			Josué esbofeteou o rosto da garota, fazendo-a rolar pela terra.


			— Não ouse falar comigo! Não ouse me chamar de pai! Você não tem pai! E você… – ele apontou seu dedo para Angel. – Não a defenda! Ela é o motivo da ruína desta família!


			Josué desenrolou o chicote do cinto das calças.


			O chicote estalou contra as costas da garota, e nós gritamos.


			— Elizabeth! Não precisas mostrar-me nada. Leve-nos para casa. – sussurrou Dhuare ao meu ouvido.


			Olhei para ele, sabendo que havia dor em meu rosto e lágrimas que transbordavam.


			Juntos, olhamos para Angel, que erguia o machado por sobre a cabeça, onde o rosto se transformara numa máscara de puro ódio.


			Sentimos o calor do sentimento dele.


			Sentimos a ânsia que ele exalava por morte.


			Sentimos a sua raiva.


			— Corra Elizabeth! Corra o mais rápido que puder! – exclamei espelhando os gritos de Angel, que começara a atacar Josué com o machado. Havia sangue respingado em seu rosto. – Corra e não olhe para trás!


			E nós corremos.


			Dhuare corria em meu encalço. Seguíamos a garota, apesar de eu já saber exatamente para onde seus pés iriam levá-la, em que raízes tropeçaria, que galhos lhe cortariam as faces.


			Chegamos à clareira onde eu conhecera os anjos.


			Eu era atraída para aquele lugar, todas às vezes, em que Josué sentia a necessidade de terminar com a minha existência.


			A garota escondeu-se atrás de um tronco caído, eu me sentei ao lado dela e Dhuare ao meu lado. A única coisa que se ouvia era a respiração pesada da garota em meio à floresta silenciosa.


			Senti a mão de Dhuare segurar a minha, e eu retribuí aquele gesto.


			Precisava da força dele, pelo menos, naquele momento.


			A floresta era úmida, as árvores cheias de musgo. O ar era pesado. O calor de um verão escaldante. A garota respirou fundo uma, duas, três vezes, antes de olhar em volta e notar aonde suas pernas lhe arrastaram.


			Foi quando ela notou que não estava sozinha.


			Parado, a uma distância de dois metros, estava uma garotinha, que jamais poderia ser uma garotinha.


			Os olhos estavam com pupilas dilatadas.


			Pupilas de um vermelho rúbeo, tão forte quanto o sangue que manchava suas mãos e dentes. Por baixo da pele, era como se houvesse um mapa de veias pretas que tentavam se destacar. O sangue gotejava de suas mãos em direção ao chão. Os cabelos estavam perfeitamente arrumados num coque atrás da cabeça.


			Trajava um vestido de camponesa, impecavelmente limpo.


			No chão, jazia o corpo de uma mulher, uma das aldeãs que trabalhavam no campo, com os olhos esbugalhados, a boca retorcida num grito eterno que ninguém jamais ouviu, fitando o céu sem um resquício de vida em seu corpo.


			Uma boneca de pano, encardida, estava largada ao lado do corpo.


			Dhuare prendeu a respiração, e pela expressão que se formou em seu rosto, ele também já havia conhecido aquela criatura.


			— Elizabeth, acorde! – sussurrou ele, forçando o meu rosto para encará-lo.


			A criatura olhou para a garota dos pés a cabeça, e sorriu, mostrando os dentes ferozes. Ela se aproximou, com passos lentos e calculados. Seu nariz enrugou-se, farejando, quase encostando com o nariz da garota.


			O cheiro ao redor impregnou-se de morte.


			— Humana. – decretou a garotinha, sorrindo abertamente. – Seu dia de sorte. Não sinto mais fome. – do rosto desapareceu aquela estranha sombra, e os olhos estavam com aspecto humano.


			— Quem é você? – gaguejou a garota com os olhos fixos na criatura.


			A criatura espalmou a mão no rosto da garota, deixando ali uma marca de sangue. As lembranças da criatura sendo corrompida e amaldiçoada misturaram-se com as minhas próprias lembranças.


			Aquela criatura, com ares de garotinha, era um demônio.


			Um demônio sádico, cruel e traiçoeiro.


			Vivia neste mundo para a destruição. Desnutrido de amor por qualquer ser humano, por qualquer vida que não fosse à dele mesmo. Caminhava por este mundo há muito tempo, e continuaria a caminhar quando todos deste mundo não existissem mais.


			O demônio puxou sua mão de volta.


			— As pessoas por aí, chamam-me de Rochelle.


			Rochelle voltou para onde estava o corpo da mulher, pegou a boneca de pano no chão e desapareceu por entre as árvores.


			Eu senti o aperto da mão de Dhuare suavizar.


			Houve um barulho de passos apressados, correndo até onde a garota estava. Angel surgiu por entre os arbustos. Sangue manchava suas roupas.


			Ele olhou da garota para o corpo decepado da mulher morta.


			Pegou a garota pela mão e sussurrou em suas costas.


			— Eu também matei alguém hoje, Elizabeth.


		




		

			
QUATRO


			Lembranças ruins eram difíceis de controlar.


			Elas criavam personalidade própria, e possuíam meu consciente.


			Deixando-me absorta naquela névoa de dor.


			Aquela era uma das minhas piores lembranças, como tudo o que envolvia Josué.


			Era o motivo pelo qual eu não falava o nome dele.


			Era o motivo de eu nem sequer dignar um pensamento na existência dele.


			Quando consegui controlar minha respiração e nos trazer de volta para a realidade, eu estava arfando e sentia o suor escorrer pela minha testa.


			— Por que ele lhe batia? – perguntou Dhuare, ajudando-me a sentar no chão.


			A mão dele soltou a minha, eu senti aquele afastamento como uma fisgada. Minha força viera dele, mesmo que eu não quisesse admitir.


			— Punição. – Dhuare levantou uma sobrancelha. – Por eu ser uma aberração. Por fazê-lo lembrar da mulher que ele tanou amou e morreu para que eu pudesse viver neste mundo.


			— Não me mostre mais lembranças como esta. – pediu ele, suas mãos estavam cerradas. Ele estava com raiva. – Não poder fazer nada é…


			O ar saiu entre os dentes.


			Ele estava com muita raiva.


			— Você nunca tinha presenciado a crueldade humana? – questionei.


			— Eu ando por este mundo a mais tempo do que você possa imaginar. A crueldade humana não me impressiona. Vocês são selvagens! – Dhuare revirou os olhos. – Mas eu nunca tinha experimentado esta sensação…


			Ele não concluiu a frase novamente, deixou as palavras morrerem na escuridão.


			— Qual sensação?


			Dhuare se afastou. Observou o farfalhar das árvores pela janela por muito tempo. Petrificado numa estranha posição de sentido.


			Levantei e fui até ele.


			— Qual sensação? – perguntei novamente.


			— A da crueldade humana com alguém por quem me importo. – ele sussurrou a resposta e virou o corpo para colar a testa da minha. – Do lugar de onde venho, você nunca seria punida por ter este dom.


			— Eu seria usada como uma arma.


			— Não, nós não usamos nossos próprios irmãos. – espantou-se ele. – Você suga o que há de melhor nas pessoas. Por isso à Morte acompanha seus passos. Por isso o Destino lhe é conhecido. Por isso as lembranças não se extinguem. Meus irmãos teriam medo de você, e isso lhe faria um general poderoso.


			Hesitei por um momento, entendendo o verdadeiro significado do que ele acabara de falar.


			— Entendeste muito bem como meu dom funciona. Humanos sucumbiam. Anjos e demônios me agraciavam com seus dons. Mas Angel, não há nada de bom nele, além de sua própria maldade. Já deve saber o que compartilho com meu irmão. – eu o afastei. – Sabe o porquê não permiti que você visse o fim de Josué? Como o machado de Angel o partiu em míseros pedaços? Porque gostei de vê-lo despedaçado. Eu senti prazer em vê-lo morto, assim como senti prazer em ver muitas pessoas morrerem. Se eu pudesse, eu as mataria duas vezes, apenas para vê-los morrer novamente.


			Caminhei para a outra extremidade da cabana.


			Não queria sentir o calor da presença dele. Eu queria sentir o frio.


			O frio no qual eu sempre vivera.


			— Se seus irmãos soubessem da minha existência, eu teria morrido antes. Exatamente porque eles me temeriam. Temeriam as verdades que eu descobriria. Mesmo no seu mundo, eu não teria uma perspectiva de vida maior do que essa. Vocês são mercenários. Seguem regras de um Deus que os abandonou. Não são melhores que nós. São arrogantes demais a ponto de se acharem superiores.


			Dhuare jogou os cabelos para trás, seu rosto transparecia o nojo que sentia por minhas palavras.


			— O que você pegou de mim? – perguntou ele.


			— Além de sua futura morte? – pontifiquei cada palavra com uma nota de maldade.


			— Além. – ele tornou a se aproximar, deixando sua vigia de lado.


			— Você não tem nenhum dom especial. Consegue raciocinar mais rápido e convencer os outros a lhe seguirem. Mas isso não é dom, se fosse, eu já o teria usado contra você.


			Ele olhou para nossos pés, semicerrou os olhos por entre as grandes pestanas para me fitar.


			— Deduziu isso com os meus toques? – a mão dele subiu ao encontro do meu rosto.


			— Poderia deduzir bem mais, mas não me interessa o que acontece na vida de um passarinho. – grunhi a resposta e levantei os olhos para encará-lo por baixo dos cílios também.


			— Tão arrogante quanto à raça. – sibilou Dhuare.


			Afastei meu rosto do dele.


			— Você não sabe como é viver com todas essas lembranças. De como é ter um Destino traçado. De ver o que não se quer saber. – senti meu lábio inferior tremer de raiva.


			— Talvez eu seja uma das poucas criaturas que entenda o que você quer dizer. – suspirou ele. – Como é saber o que ele faz?


			Senti a fria parede da cabana contra minhas costas. Cruzei os braços para me proteger do ar gelado que vinha pela porta.


			— Eu era uma criança quando comecei a vê-lo matar. Era assustador. Tantas mortes. Tantas vidas. Eu sempre via como a morte chegaria para aqueles rostos que eu vislumbrava quando Angel me tocava. O que ele se tornará nunca foi um mistério, eu sempre soube. Soube no momento em que vi aquele rosto, que algo diferente aguardava meu irmão. Sempre soube que eu o perderia.


			Dhuare comprimiu o corpo sobre o meu, os lábios roçavam a minha testa.


			Aquele rosto mudara tudo.


			Aquele maldito rosto roubara meu irmão de mim.


			— Angel sempre esteve ao meu lado. Aos seus olhos, eu não era uma aberração. Como eu poderia odiá-lo? Como eu poderia repudiar seus atos? O Destino não foi justo conosco. O Destino de Angel sempre foi este. E eu sempre serei o ser do qual Angel mais amou…


			— Sabes que não é verdade. Sabes que ele encontrou aquela da qual você viu que mudaria o Destino de seu irmão.


			Senti o meu rosto endurecer.


			— Angel a matou.


			— Você é repulsiva. – as palavras dele saíram na forma de rosnado.


			Ficamos nos encarando por uma eternidade. Um medindo o tamanho da raiva do outro. Ele alisou meu rosto, no exato ponto onde seu golpe me acertara. Sua mão deslizou pelo meu pescoço, passando pelo meu colo até a base da minha coluna. Seu toque era confortável. Seria uma das últimas coisas que eu sentiria na minha existência.


			Uma coruja recortou o céu com o seu voo noturno.


			Tudo estaria acabado em pouco tempo.


			— Deus disse que devemos perdoar aqueles que nos fizerem mal. – sussurrou Dhuare me tirando de seu encanto. Ele afastara-se, estava com as duas mãos apoiadas no batente na porta, com as grandes asas protegendo-lhe.


			— Você quer que eu lhe perdoe por me matar? – especulei com a voz mais alta do que realmente pretendia.


			— Sei que você me perdoaria. Sei que até já me perdoou. Você aceitou o seu Destino, mais rápido do que eu. – ele suspirou. – Sabe quantos da sua raça pereceram em minhas mãos, sem eu nunca questionar ou duvidar das minhas ordens? Eu não serei capaz de me perdoar pelo que irei fazer esta noite. Você não merece a morte, Elizabeth.


			Suas asas baixaram, e Dhuare encontrou o meu olhar por sobre seu ombro. Parte do meu ser desejou permanecer dentro daquele silêncio, dentro daquela fração de segundos onde existia apenas o meu olhar dentro dos olhos dele.


			— E Angel? Ele também não merece morrer? – perguntei.


			Dhuare fechou a cara.


			— Sabes tão bem quanto eu, qual é a resposta para esta pergunta.


			Um grito angustiante clamou dentro da escuridão da floresta.


			Meu irmão, em algum lugar entre as árvores, sofria.


			E eu sofria por sua dor, como se ela também me pertencesse.


			— Deus não gostaria de ver uma ovelha de seu rebanho sofrendo desta maneira. – resmunguei com raiva.


			— Angel sofre porque pela primeira vez, ele sente a dor da morte. – Dhuare bufou. – Ele nunca pertenceu ao rebanho de Deus.


			Olhei-o intrigada.


			Como poderia meu irmão não pertencer ao rebanho de Deus?


			Não éramos todos irmãos, criados por um único Deus supremo?


			O grito angustiante ressoou novamente.


			— Ele precisa de mim! – exclamei, correndo em direção a porta.


			Dhuare segurou meu braço, impedindo-me de encontrar com meu irmão. Senti o frio de sua armadura em minhas costas, quando ele encostou seu corpo contra o meu. Sua respiração arrepiava os pelos do meu pescoço.


			— Ele cuidava de você. Mesmo sendo dono de um ódio e um egoísmo descontrolável, ele cuidava de você. De alguma forma, ele conseguia amá-la, a ponto de sacrificar o próprio pai pelo seu bem-estar. Eu entendo o amor que você sente por ele. Entendo a sua raiva e o seu medo de perdê-lo. Angel sempre foi um monstro, e você o aceitou porque seus sentimentos por ele eram maiores do que seus erros. Você viu o que aconteceria. Viu toda a dor que Angel sofreria. Viu que a vingança pela sua morte aconteceria, e que eu morreria no final.


			Arfei.


			Ouvi-lo verbalizar a própria morte, doeu tanto quando ouvir o desdém em sua voz, como se a morte não fosse nada para ele. E ele, não fosse nada para ninguém.


			— Apesar de você ter a peculiaridade de ver o Destino. Meus irmãos têm a peculiaridade de escrever algumas páginas neste livro. Eles esperam por minha morte. Ela, como a sua, também já foi escrita. Eu aceitei a morte, porque nunca houve nada para mim neste mundo. Até encontrar você. Sentir sua força. Sentir sua raiva, sua dor e o seu medo. Eles não apagam você, eles te transcendem.


			Não soube o porquê a morte dele me magoaria. Eu sempre soube que aquele que portasse os olhos cinzas da minha infância, morreria. E nem sequer por um segundo, pensei que sentiria dor pela sua morte, mesmo que fosse num mundo que eu não existisse mais.


			— O Destino não muda. – meu lábio estava tremendo. – Independente do que façamos, ele não muda.


			Dhuare virou-me, para que nos encarássemos.


			— Você sempre se julgou um ser defeituoso. Não há nada de defeituoso em você. Toda a sua luta, nunca foi para se salvar, sempre quis salvar o seu irmão. – murmurou.


			— As pessoas merecem ter a chance de melhorar. – engoli em seco.


			— E este é o maior encantamento humano. Vocês perdoam, acreditam e amam um nos outros, mesmo sabendo que há mentiras, ganância e egoísmo. Sempre me questionei sobre como a sua raça consegue fazer isso. – os olhos dele brilhavam com as mesmas proporções que se estreitavam de angústia. – Se eu pudesse, mudaria o seu Destino. Não lhe presentearia com a morte, mesmo sabendo que é uma humana arrogante e estúpida. Se você dissesse que o Destino pode ser mudado, eu construiria um futuro para nós.


			— O Destino não muda. – sussurrei com a boca seca.


			— Morrerei feliz quando a hora chegar, mesmo que depois da morte, nós jamais tornemos a nos encontrar. Aceito o meu Destino em honra a sua vida.


			— Apaixonou-se por mim. – conclui aturdida.


			— Infelizmente, sim.


			— Eu sou repulsiva. – lembrei a ele.


			— Você é forte. Tem coragem de enfrentar o Destino. Coragem para morrer como você mesma. E você, – Dhuare encostou os lábios nos meus cabelos. – tem a beleza que mil anjos invejariam. Eu invejo a morte, porque estarei lhe entregando para viver nos braços dela pela eternidade, enquanto eu a terei por apenas este momento.


			— Não faça isso! – tentei lutar para afastá-lo, mas havia tanta tristeza em suas palavras, que a força em meus braços foi insuficiente para nos afastar. – Minha beleza não é invejada! Sou a bruxa da aldeia! Não há torneios em meu nome. Quando sou vista por alguém, o único olhar que recebo de volta é cheio de ódio. Não me insulte com suas palavras. Eu vi este mesmo ódio nos seus olhos…


			— Mas você também viu desejo. – interrompeu. – Haverá uma luta em seu nome, Elizabeth. Lutarei por você! Por honra a sua memória. Se for para morrer, que seja com o seu nome em meus lábios. A minha existência perdeu-se num mundo sem sentido. Pois, foi você, – ele acariciou uma mecha do meu cabelo, e colou os lábios em meu ouvido. – uma medíocre humana repulsiva, dona de uma alma sombria, que conquistou o meu coração celestial. Estou pecando quando lhe desejo.


			Vagarosamente, Dhuare alisou o dorso do meu pescoço com a ponta do nariz, traçando uma linha até o meu ombro.


			— Não posso amar você. Não com que fará com o meu irmão. – retruquei.


			Ele me fitou com seriedade.


			— Eu posso amar você sem precisar amar o seu irmão…


			— Não, você não pode. E você tem que lutar contra o seu Destino. Não enfrente Angel. Não vá atrás da própria morte.


			Dhuare balançou a cabeça contrariamente.


			— Eu era um dos poucos anjos que não se curvava diante da infinidade de sentimentos que a vossa humanidade poderia nos ensinar. Sempre quis ser humano, Elizabeth. Sempre quis poder escolher o meu Destino. Ser livre.


			— A liberdade tem um preço. – segurei sua cabeça com as duas mãos, para poder manter os olhos dele ao mesmo nível que os meus. – Ela é curta.


			— Uma vida curta, porém, livre, é melhor que uma vida eterna sem liberdade alguma. Oh, Elizabeth! Se você soubesse as coisas horríveis que nos foram planejadas. – Dhuare engasgou, sendo incapaz de verbalizar o que lhe causava agonia. – Se você não amasse tanto o seu precioso Angel, senão fosse tão atraída pela sujeira da existência dele. Poderíamos ter uma chance? Mas senão fosse assim, eu jamais teria me apaixonado por você.
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